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Introdução 

 
Os Cuidados Paliativos representam um tratamento 
destinado a pacientes que estão fora de 
possibilidades terapêuticas, tendo por objetivo 
aliviar o sofrimento dessas pessoas e proporcionar-
lhes qualidade de vida

1
. Nesta pesquisa, pretendeu-

se investigar a influência desses cuidados no 
processo de adaptação de pacientes oncológicos e 
seus familiares à fase terminal. Trata-se de um 
estudo qualitativo e exploratório, cujo lócus consistiu 
num hospital centro de referência em oncologia. 
Como sujeitos têm-se os pacientes oncológicos 
terminais adultos e idosos, bem como seus 
acompanhantes e alguns profissionais de saúde que 
os assistem. 
  

Resultados e Discussão 

 
Predominou no estudo pessoas do sexo feminino, 
sendo 8 mulheres e 1 homem. A idade variou entre 
40 a 79 anos, sendo a média de 60,7 anos. Pela 
interpretação dos resultados percebeu-se que 
poucos pacientes, bem como familiares, haviam 
chegado à fase de adaptação. Mesmo com todo 
esclarecimento dos profissionais, os familiares não 
deixaram explícita a idéia de finitude da vida, 
mostrando, ainda que tímida, uma esperança de 
que houvesse possibilidade de cura, esperança 
essa que se apóia no apego à religião que se faz 
presente nesse momento crítico da vida. Viu-se que 
recursos não “convencionais” foram oferecidos a 
alguns pacientes como massagens, músicas, e 
momentos religiosos. Esses recursos mostram que 
a instituição e sua equipe consideram as 
necessidades psicológicas e espirituais do enfermo, 
ou seja, considera-o de forma holística, prestando 
assim um serviço humanizado

2,3
. Os profissionais 

entrevistados mostraram preocupações com a 
preservação da autonomia do paciente. Embora 
cada um deles use mecanismos e estratégias 
individuais, o objetivo final é sempre o mesmo, 
conhecer seu mundo sociocultural, econômico e 
espiritual, para adequar a assistência, respeitando 
suas peculiaridades, fragilidades e limitações. 
Procuram trabalhar dentro dos cuidados paliativos 

na busca de oferecer conforto e alívio da dor. 
Embora o ofício lhes encaminhe para tarefas 
distintas, todos formam uma equipe multidisciplinar 
que considera a dor do paciente algo que não é 
apenas físico, que muito pode ser feito no sentido 
de lhes oferecer qualidade no final da sua vida, 
contribuindo assim para uma melhor adaptação do 
paciente.  
 

Conclusões 

Percebeu-se que os cuidados paliativos, no intuito 
de promover conforto e alívio da dor, contribuíram 
para o enfretamento da fase terminal de uma forma 
mais serena e tranqüila. Apesar de não ter sido 
evidenciado uma aceitação plena por parte dos 
pacientes e familiares, notou-se certo grau de 
conformidade diante da terminalidade. Concluiu-se, 
portanto, que os Cuidados Paliativos podem 
desempenhar um importante papel na aceitação do 
quadro terminal, já que oferecem apoio psicológico 
e conforto para o paciente e seus familiares. 
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